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* Para focalizar o surto do pequeno núcleo positivista surgido em Curitiba, 
em 1923, será necessário dar idéia de como e quanto a emancipação e a aceitação siste¬ 
mática das idéias pregadas por Augusto Comte chegaram ao Paraná. Darei esse quadro 
em esboço, tomando entretanto os meus conhecimentos pessoais, como referência ao 
que reaimente pudesse ter havido. 

Em casa dos meus genitores e na dos meus avós, muitas vezes ouvi referências 
ao Positivismo. Essas referências, entretanto, sempre surgiram em termos de crítica 
destrutiva porque no fundo ninguém estava capacitado a referir-se à Doutrina (ou à 
pessoa do Mestre) em termos de simpatia ou de suficiência. Pude, todavia fixar os nomes 
de algumas pessoas que, como positivistas eram apontadas (não podendo eu saber hoje se 
na realidade seriam) já que razões talvez tivessem existido para as críticas e os comentários 
levados a efeito. Esses nomes eram: Dr Carvalho de Mendonça, Dr Javert Madureira e o 
Sr. Artur Coelho. Com essas pessoas nunca tive contacto. Conheci contudo, e, com 
certa intimidade o positivista confesso, engenheiro A. G. Sengès que viveu alguns anos 
em Curitiba como fiscal da estrada de ferro, seguramente entre 1915 e 1919. Seria 
positivista, mas como tal pouco ativo. Talvez para não criar atritos com sua mulher, 
senhora fútil e retrograda, nem mesmo entre os elementos d? sua família propaga¬ 
va princípios fundamentais. Talvez, alguns desses elementos da família fossem capazes 
de os compreender, para a aceitação mesmo parcial, de atitude admirativa à doutrina, 
à filosofia ou à religião. 

Quero crer que os outros positivistas estivessem nas mesmas condições 
nenhum deles possuindo convicções e força intrínseca para combater e anular a situação 
de resistência doméstica ou do ambiente. Não houve por isso, jamais siquer tentativas 
de coordenação e de propaganda, mesmo parcial e temporária. Sei entretanto, que os 
doutores Javert e Sengès e o Sr Coelho, quando estavam juntos, (aqui em Curitiba ou na 
Fazenda do Capão Redondo, pertencente ao primeiro, em Castro) falavam sobre assuntos 
doutrinários e se entre-apoiavam num meio atrasado e fútil, muito pouco capaz de 
compreendê-los. 

Quando se construía a Estrada de Ferro Paranaguá-Curitiba (antes da sua 
inauguração, em 1885) trabalhou nela o engenheiro positivista José Mariano de Olivei¬ 
ra, que ao Paraná fora trazido por outro positivista, o Dr. João Teixeira Soares, diretor 
chefe dos serviços da construção. E ai talvez tivesse havido eventual propaganda, empírica 
seguramente, e também eventualmente sistemática, e outros elementos humanos teriam 
formado um pequeno grupo de que nada restou à vista da tendência espontânea dos 
melhores a se congregarem no Rio de Janeiro em torno Miguel Lemos e de Teixeira 
Mendes, onde o grupo era de maior porte. 
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Do Paraná era um positivista incompleto mas de grande valor intelectual 
e maior valor educacional e civico, Nilo Cairo da Silva. Ele se havia jogado contra a 
igreja Positivista do Brasil no assunto da vacina, invocando escritos de Augusto Com- 
te para mostrar a sua perplexidade face à descoberta de Jenner. A sua atitude face a 
Augusto Comte era de submisso respeito, e essa mesma atitude ele conservou até às 
véspera de sua morte. Após haver realizado a Universidade do Paraná em 1912, seus 
escritos sobre anatomia patológica e fisiologia mostram a que grau a doutrina augusta o 
havia atingido. Sua propaganda ficaria, entretanto, dentro do campo específico, científico; 
e mesmo a sua conduta não se pautaria pelos ditames da Religião da Humanidade, apesar 
da sua extrema simpatia e de sua grandeza mental. 

SITUAÇÃO ESPECIFICA DE QUEM 
HISTORIA ESTAS CONSIDERAÇÕES 

Vagas antipatias pessoais (marcadas pelo antagonismo preconceitua! de meu 
avô David Carneiro) seria tudo quanto em mim existia, face ao Positivismo, quando fui ^ 

morar no Rio de Janeiro com meu avô e meu tio, em 1916. No apartamento do 
edifício Lafont (à Avenida Rio Branco esquina Sta Luzia) em que vivíamos, estive 
presente a muitas reuniões de meu tio Raul com seus amigos, entre os quais seguramente 
um era positivista: Armando de Godoy (engenheiro e professor ilustre). A esse tempo 
eu não tinha a menor idéia do que pudesse significar "ser positivista". Indo para o 
Colégio Militar de Barbacena, tive oportunidade de juntar-me ao grupo mais retrógrado, 
exatamente entre o$ alunos, aqueles que com máus olhos víam os que frequentavam a 
propaganda através do Catecismo de Augusto Comte, feita por um médico do exército 
chamado Dr Perissé. Os alunos que iam à sua casa aos domingos, não teriam a menor 
preocupação de reformar-se, ou de moralmente melhorar-se, ou de calcar a sua felicidade 
pessoal ao ansêio de "viver para outrêm". Mesmo sob o ponto de vista intelectual, 
não desejariam compreender o mundo objetivo para nele melhor situar-se, segundo a 
evolução dos tempos. Queriam era sair aos domingos pela manhã e gozar da vantagem de 
livrar-se (por algum tempo ao menos) da reclusão e do internato, gozando da liberdade, 
ainda quando esta fosse simplesmente para satisfazerem o vício do fumo, então 
sistematicamente combatido pelo comandante Espiridião Rosas, enérgico educador. 

Em ISIS fui para o Colégio Militar do Rio de Janeiro e então comecei a 
receber algumas vagas diretrizes entre os fragmentos, aproveitáveis de ciência sistematiza¬ 
da que aos meus ouvidos chegavam. Ai conheci o Cel. Sebastião Alves mas nunca lhe 
ouvi as aulas. Entretanto foi pela sua álgebra que estudei, abrindo-se-me a visão para 
os encantos da matemática. Em 1921, ao iniciar-me em Física com o Major Alfredo 
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Severo dos Santos Pereira tive oportunidade de ouvir alguns esquemas mais profundos. 
Nesse tempo tive a veleidade de pretender argumentar antagonicamente. Como seria de 
se esperar, fui esmagado, e por tal forma e tão arrasadoramente que o meu professor 
passou a merecer o meu respeito e a minha admiração. Comecei a discutir com colegas 
e professores os assuntos religiosos e filosóficos que me interessavam, e entre católicos, 
espíritas e metafísicos de vários níveis, fui sentindo que, apesar da inegável bondade de 
alguns professores espíritas, maior firmeza de convicções e mais clareza de idéias tinham 
os simpáticos ao Positivismo, sobretudo um, o Major Heitor Cajaty que embora católico, 
tinha um conhecimento do Positivismo extraordinário, em sentido de filosofia, arte, 
ciência e religião, de tal sorte que a sua propaganda (embora fosse um crente em 
Deus) era da sistematização devida a Augusto Comte, o mestre por ele admirado em ter¬ 
mos tais que custava-nos compreender a sua situação mental e afetiva. 

Fui me aproximando de alunos com os quais sentia afinidades e comprei 
a Filosofia Positiva de Miss Martineau (condensada dos seis voiumes da obra de 
Augusto Comte) e comecei a lê-la no original, aproveitando para o meu progres¬ 
so mental tanto quanto para o linguístico, quanto pude haurir. 

Alguns meses eu teria levado para definitivamente emancipar-me. A falta de 
Deus (tutor subjetivo que havia herdado de minha Mãe) foi-me tão violenta, pelo vazio 
sentido, que temi suicidar-me e por algum tempo acreditei estar à beira da loucura. 

Meu Pai que acompanhava a minha evolução pela correspondência que 
comigo mantinha, sentiu perfeitamente o que me acontecia, e preferiu (mesmo es¬ 
tando longe ainda de ser positivista) ver-me adotar sistematicamente uma religião (que 
estabeleceria diretrizes morais e construtivas para a minha vida atua! e futura) do que 
ver-me flutuar entre ateísmos dissolventes e angústias insanáveis. 

Desde julho de 1921 meu Pai combateu o meu entusiasmo inicial e as minhas 
simpatias pelas obras e as realizações do Mestre. Cartas repetidas e sucessivas argumenta¬ 
vam contra a doutrina de Augusto Comte, sem perfeito conhecimento da sua doutrina 
quer pela argumentação quer pelo sentido (embora sem clamar pela teologia) visto que 
também meu genitor era emancipado. 

Em 5 de julho de 1922, sentindo o meu profundo abalo e a minha perple¬ 
xidade, e atribuindo com razão a doutrinas negativistas ou não construtivas, o meu 
sofrimento, terminou por dizer-me: 
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"Sem conhecer integralmente a doutrina de Augusto Comte parece-me, 
entretanto que nela é que beberás (como em nova castália) a linfa vigorosa 
e serena que se cristaliza no cérebro e nos dá, a par de verdades fortes, 
positivas, a rutiíância necessária da poesia, sem o que a vida é um combate 
monstruoso e sem sentido. Não te embrenhes em leituras demolidoras com as 
quais te podes tornar pessimista e cético. Prefere aquela que tem dado ao 
teu espfrito tanta energia e lógica, conservando o perfume do que tinhas 
de tradição. . 

Eu já o havia convencido suficientemente da excelência da Doutrina Augusta 
e da superioridade da Religião da Humanidade, embora tivesse muito que andar ainda 
no sentido da emancipação da metafísica, seguinte à teologia, felizmente realizada, já 
então, em termos definitivos. 

CONTRIBUIÇÃO PESSOAL PARA 
A PROPAGANDA SISTEMÁTICA 

Terminado o meu curso do Colégio Militar e já tendo lido alguns livros que 
me haviam sido emprestados pelo Coronel Severo, meu querido iniciador, vim para 
Curitiba e comecei a preparar-me para os exames vestibulares na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Paraná. Talvez por motivo das minhas já então proclamadas, simpatias 
positivistas, eu ouvira falar no professor João David Pernetta e soubera que costuma¬ 
va ler e explicar aos filbos o Catecismo Positivista, todos os domingos. Não trepidei 
em ir à sua casa para pedir-lhe que me admitisse também como ouvinte, e já então 
dando-me, a mim, como positivista. Embora recebesse uma vaga promessa de considerar 
o assunto, não cheguei nunca a ouvir essas explicações particulares. Mas foi a minha 
solicitação que determinou, de parte do Dr João Pernetta, a fundação do centro 
de propaganda, no Paraná, a fórmula encontrada para estender as explicações do Cate¬ 
cismo Positivista que realizava apenas domesticameníe, a quantos quisessem delas usufruir. 

Essas exposições da Doutrina começaram a 18 de março de 1923, domingo, 

com a presença de alunos de engenharia, e professores e amigos e admiradores do 

Dr João Pernetta. Mas foi apenas em outubro de 1927, portanto quatro anos depois, que 
a agremiação tomou caráter mais sólido, com dois positivistas vindos do Rio Grande 
do Sul, e residentes aqui, o Dr. Oscar Correia, irmão do Ministro Rivadávia que em 
virtude de uma lei de liberdade profissional dera início à fundação das universida¬ 
des brasileiras (a do Paraná sendo uma delas) e o Dr Oscar Castilho. 
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A ata é a seguinte: 

Aos 12 de outubro de 1927 (5 de Descartes de 139) os abaixo assinados, 
reunidos na casa da Praça General Osório 44, residência do cidadão João Pernetta, 
fundam definitivamente sob a mesma denominação de Centro de Propaganda do Po 
sitivismo no Paraná, a agremiação que já funciona nesta cidade de Curitiba e inaugurada a 
21 de Aristóteles de 135 (18 de março de 1923). O Centro ora fundado terá o mesmo 
destino que o primitivo, devendo desenvolver toda a sua ação peio Culto, pelo Dogma e 
pelo regime no sentido de preparar convenientemente aqueles que livremente adotarem 
a Religião da Humanidade. Comprometem-se os membros do Centro de Propaganda 
do Positivismo no Paraná a dirigirem a sua conduta de acordo com as prescrições da 
Doutrina Positivista que declaram aceitar integraimente, tal como foi instituído pelos seus 
Fundadores e propagada no Brasil por Migue! Lemos e Teixeira Mendes, os dois apóstolos. 
Declaram mais constituir-se em Centro sob a suprema direção Subjetiva de Clotilde de 
Vaux e Augusto Comte, subordinando-se além disso especialmente à direção subjetiva 
dos Apóstolos e fundadores da igreja Positivista Brasileira, sendo escolhidos Miguel Lemos 
e Teixeira Mendes para patronos do Centro, (aa) João David Pernetta, Oscar Castilho; 
pelo Dr Oscar Correia assinou com sua autorização D. Carneiro, Manuel Bezerra, Augusto 
Beltrão Pernetta, Joel B. de Lacerda, David Antonio da Silva Carneiro Jr, Cesar Pernetta. 

A primeira sessão deliberativa em seguida a essa, somente teria lugar dez 
anos após a fundação do Centro, e ocorreria depois do falecimento do seu iider local, 
o Dr Pernetta, ocorrida a 3 de setembro de 1933. 

Já a essa altura o mesmo Dr Pernetta havia publicado a sua documentada 
obra sobre o desenvolvimento do positivismo no Brasil, focalizando as figuras de Miguel 
Lemos e Teixeira Mendes. Essa obra denominada "Os dois Apóstolos" começou a ser 
publicada imediatamente após o falecimento de Teixeira Mendes e o terceiro volume 
precedeu de pouco o seu próprio desaparecimento, em 1933. Nessa primeira ata após 
a transformação do fundador do Centro se excluem Manuel Bezerra, por sua conduta 
irregular e Joel B. Lacerda, sendo admitidos Dulcfdio Tavares de Lacerda e o capitão 
Homero de Abreu. 

As atas seguintes (de 2 ? a 8£ após a transformação do Dr. João Pernetta) e 
que são de 1940, 41, 44 e 1948, são lavradas para a admissão de dezoito pessoas, por soli¬ 
citação expressa, sendo a primeira D. Marilia Lacerda Carneiro. Das que se conservam nas 
mesmas disposições religiosas, Isídio Bocchino, Noemio Weniger, Pedro B. de Mendonça, 
Arquimedes Bocchino, Paulo de Tarso Monte Serrat e sua esposa D. Isis, haven 
do desaparecido o ativo e admirável membro do Centro, Professor Manuel Lourenço Bran¬ 
co em cujos ombros durante algum tempo a propaganda esteve assentada. 
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Durante esse período, havendo as conferências sido iniciadas à Praça Osório 
nP 44, passaram à rua XV de Novembro nP 282, transferindo-se, enfim para a rua 
Comendador Araújo, onde se deslocaram do edifício antigo para onde hoje está a Capela 
da Humanidade, Museu David Carneiro. 

Nesta sede se realizaram as apresentações de Laura Mônica, Maria Letfbia 
Joana D'Arc e Suzana Clotilde, filhas do. casal Paulo de Tarso Monte Serrat - Isis 
Monte Serrat e mais tarde de outra menina. Diva Stael. Realizam-se os casamentos de 
Clotilde de Branco e Helio Germiniani. Mais tarde ainda a apresentação do seu 
filho Francisco Manuel. Realiza-se a comemoração de 3P domingo do Gen. Werner 
Hjaimar Gross, professor ilustre que sempre acompanhou o nosso movimento, embora 
nunca solicitasse ingresso ao Grêmio religioso. Ainda se celebra o casamento de Luna 
Idália Pinheiro com o Sr. Valdir Luis Gubert e enfim a confirmação de casamento 
religioso de D. Lucilla e do correligionário Dr. Germano Trapie, genitores de um jovem 
já ilustre membro do nosso Centro. 

Após a comemoração do centenário do apóstolo Dr João Pernetta ingressam 
os seguintes jovens: Maria Antonia de Castilho, Luis Alberto Franco Bordenowski, Mar- 
cius Vessálio Trapie, e Luis Doni Fiiho. 

Há movimento reduzido, mas o que existe é sistemático, embora a comuni¬ 
dade não deixe de saber da existência do que culturalmente se processa (ao calor humano 
do pequeno grupo de crentes) todos desejosos de contribuir com o seu esforço para a 
regeneração humana e para o sistemático aperfeiçoamento pelo Culto, pelo Dogma e pelo 
Regime, das condiçoes sentimentais intelectuais e práticas de cada um. 

É necessário notar que a ação cívica e cultural dos membros da comunidade 
positivista não poderia jamais ser contestada. 

A estátua de Benjamin Constant e o monumento à República foram obras 
do pequeno grupo, que ali realizou muitos encontros cívicos, antes que o excessivo 
crescimento da cidade impedisse tal aproveitamento. 

Várias outras comemorações de figuras humanas de repercussão universal 
também foram realizadas sob a égide do grupo - à rua XV, ou no Museu David Carneiro. 

A Capela da Humanidade, por outro lado evidencia o gosto clássico que a 
arte positivista pressupõe e que está consagrada nas obras de Pereira Reis, Décio Vilares, 
Eduardo de Sá e Rodolfo Amoedo, sem contar o malogrado positivista falecido aos 
20 anos, Francisco Bayardo Horta Barbosa, que faleceu em caminho da Europa e quando 
ia tirar proveito estético do seu prêmio. É deste jovem que o Centro possue, em bronze, a 
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a estátua da Humanidade, as estátuas menores sendo de origem muito variada. 

Convém chamar a atenção, também, para o fato de que a capeia consagra 
em pequena chapa dourada os nomes dos companheiros mortos, quer eles tivessem 
solicitado entrada formal, quer não. É a forma pela qual os positivistas podem mostrar 
apreço pelos que os têm apoiado em seus anseios regeneradores que todos desejam ver 
consolidados permanentemente e multiplicados até atíngimento da Era Normal. 

A PROPAGANDA E O APOSTOLADO LOCAL 

Pareceu-me interessante focalizar os que teem pregado no CPPP, esforçando-se 
para evitar que a chama sagrada se apague. A lista não é extensa, mas talvez por isso 
mesmo seja interessante fazê-la entrar na história do nosso Centro como um pormenor 
indispensável. 

Enquanto o Dr João Pernetta sentiu que devia ser o propagador da Religi¬ 
ão da Humanidade através do Catecismo, foi ele que a pregou. A revolução de 1930 fê-lo 
desviar-se e voltar a política, e por sua vêz sentia necessidade de encontrar substitutos 
eventuais ou permanentes para a pregação. Fez então que seu'filho Augusto Beltrão 
Pernetta o substituísse no apostuiado, alternando-se com a pessoa que estas linhas es¬ 
creve. Falecendo, porém, em 1933, Augusto Pernetta e eu resolvemos dividiras nossas 
tarefas. Enquanto ele, numa salinha muito central e em ponto muito conveniente fazia 
o Catecismo aos domingos, quem escreve estas linhas desenvolvia o Curso de História 
Geral da Humanidade através dos seus maiores tipos no Museu Cei. David Carneiro, à 
rua Comendador Araújo. Essa situação durou alguns anos, e só se modificou definitiva¬ 
mente com a partida de Augusto Pernetta para o Rio de Janeiro onde (ai por 1950) 
também se encarregaria das dominicais. “ Com bom senso e zelo {diz A. Comte) qualquer 
pessoa pode tornar-se um apostolo da Humanidade 

Para o CPPP a saída de Augusto Pernetta de Curitiba foi um abalo bem grande. 
Tentativas foram feitas de deixar-se alguém encarregado de ler e expor o Catecismo, e 
vários correligionários foram escalados, como Isídio Petrarca Bocchino, Noernio Weniger 
e outros eventual mente, até que juntou-se ao grupo o então Major Manuel Lourenço 
Branco, cuja cultura e cujo conhecimento da doutrina dispensariam comentários, passando 
ele a ser, enquanto viveu, uma das figuras centrais da propaganda. Mais tarde deixou o 
exército e definitivamente ingressou no magistério superior como catedrático de fisiologia, 
encarregando-se da propaganda em alternância com o Dr. Paulo de Tarso Monte Serrat. 

Hoje, ainda que novas tentativas houvessem ocorrido, a propaganda repousa 
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sobretudo nas mãos do Dr Paulo e de quem escreve estas linhas. Entretanto, desde 
1972, por sugestão do Dr Paulo Carneiro, embaixador residente ern Paris, ela é executada 
em três fases: A do Catecismo, que inicia o ano, reproduzindo as treze conferências 
do livro de catequese deixado por Augusto Comte e mais outras complementares que 
se julgue conveniente. A das Comemorações , de figuras universais do Calendário Histórico 
Positivista, complementada por figuras ulteriores indispensáveis; de figuras históricas nacio¬ 
nais e locais. A de assuntos Conjunturais ou de pequenos cursos. Nesta última fase podem 
.ser convidadas quaisquer pessoas, e sempre as conferências terminam por urn debate 
esclarecedor necessário sobretudo quando o ponto de vista do conferencista possa destoar 
radicalmente do ponto de vista liberal e humanista do grupo que constitui o CPPP, e que 
se subordina à palavra do Mestre e á Doutrina deixada por Ele. 
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DR JOÃO DAVI D PERNETTA 

Filho do comerciante português de origem israelita Francisco Davíd Pernetta 
(cujo nome de famflia — de origem — era Antunes) nascido em Torre de Moncorvo 
em Tras os Montes e de D. Christina Maria dos Santos, de antiga famflia curitibana, o 
Dr João David Pernetta foi (desse ilustre casal) o terceiro de cinco filhos todos homens 
e poetas. Nascido como seus outros irmãos no Sitio do Atuba bem próximo da antiga Vili- 
nha (que precedeu de Curitiba à fundação no local de hoje) ele perdeu os pais muito cedo. 

Viu a luz em 27 de julho de 1874, e perdeu sua mãe aos 12 anos e o pai 
quando mal chegava aos treze. 

Estudou em Curitiba suas primeiras letras e o secundário no Parthenon, 
prestando exames no Lyceu Paranaense. 

Não tinha ainda dezesseis anos quando foi para o Rio de Janeiro, terminando 
preparatórios no Ginásio Nacional, já depois da Proclamação da República. 

Foi nessa oportunidade que falou com Benjamin Constant, tendo guardado 
(por toda a vida) grata memória desse encontro. Matriculou-se em seguida na Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro. 

Talvez fosse dos irmãos (Emiliano, Julio, Manoel e Evaristo) o que menos 
praça se fizesse de poeta, mas são conhecidos três sonetos seus publicados na revista do 
Club Curitibano, em 1892, todos excelentes na forma. 

Republicano ardoroso, como estudante de engenharia tomou parte na resis¬ 
tência republicana ao movimento federalista, tendo pertencido ao batalhão acadêmico, 
e entrado nos combates da Guanabara e ao lado de Floriano. 

Para estudar trabalhou nos Correios e na Prefeitura do Distrito Federal, 
lecionando mais tarde na Casa da Moeda, e dando cursos particulares. 

Nos últimos meses de 1894 foi, como engenheiro, trabalhar na estrada de 
ferro Vitória-Cachoeiro do Itapemirim, no Espirito Santo, de onde, atacado de beri-beri, 
foi obrigado a voltar ao Rio onde se restabeleceu para concluir seu curso de engenharia ci¬ 
vil a 7 de março de 1898. 
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No Paraná aceitou o posto de comissário de terras em São José da Boa Vista, 
lugar, para onde levou os livros de Augusto Comte. 

Casou-se em 1900 com D. Laura Gutierrez Beltrão, havendo, desse matrimô¬ 
nio, três filhos: Augusto, Cesar e Carlos Frederico, Augusto e Carlos já são falecidos Vive 
ainda o ilustre médico, professor de pediatria, Dr Cesar Beltrão Pernetta, ho|e (1978) 
residindo no Recife. 

Em 1903 publicou "Edade Moderna", onde já a influência positivista se 
mostrava indisfarçaveímente. 

Foi engenheiro da prefeitura de Curitiba e organizou a planta cadastra! da 
cidade, a primeira que a cidade possuiu. Foi eleito camarista iniciando-se então, a sua 
vida política Passou a deputado estaduai em 1902 e o foi até 19.5. Dai passou P 
tado federal até 1920, propondo a "organização do trabalho" e a iei do ensino pnmário. 
Muitas declarações suas de voto separado, transformaram-se em lei. Assim re ^ lav 

a entrada de estrangeiros, a que criava a carteira de redescontos e emissões do Banco do 
Brasil e outras sobre venda de tóxicos e criação do imposto de transito 

Companheiro de Nilo Cairo entre os fundadores da Universidade do Paraná, 
tomou parte saliente na instituição do curso de engenharia civi! conforme consta do re¬ 
latório de 1913 (página 16). 

Professor catedrático de Geometria Analítica e Cálcuio Infinitesimal, lecionou 
várias cadeiras: Mecânica Geral, Máquinas Motrizes e eventualmente Arquitetura e 
Organização I ndustriaí. 

Em 1923 tornou pública a propaganda do Positivismo no Paraná, fundando 
o Centro em 18 de Março daquele ano, o qual funcionou, de início em sua própria resi- 

dência. 

Publicou uma intervenção contra a doação de fundos públicos para ^8 criação 
de bispados e em 1927 passou a publicar sua obra principal “Os dois Apostolas em que 
relata a vida e os trabalhos de Miguel Lemos e Teixeira Mendes, fundadores da Igreja 

Positivista do Brasil. 

A revolução de 1930 obrigou-se a voltar à política como Secretário do Inte¬ 
rior e Obras Públicas do Paraná, de Dezembro de 1930 a fevereiro de 1932, «eroendo m- 
tarinamente o cargo de interventor Federa! P or duas vezes, na ausência do General Mário 

Tourinho. 

Ern consequência de males cardíacos faleceu em Curitiba, em sua residência 

à Praça Osório, a 3 de Setembro de 1333. 










